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/LUSTRAC,Ã() PORTUOUEZA 

Jâ se descobriu finalmente o Segreuo ~ 
no Poder Misterioso ~ 

Como as pessoas eminentes rhegaram a vencer a ri- , 
queza e a lama 

Um me'.odo simples ~ae hb1:ita qatlqm pmoa a subjugar ~ 
os ~ensamenios e os atos de oalrem, cum molestias e ha- ~ 
bilos sem a necessidade de 1ecorrer ao emprego 'e drogas ou • 
1err.edios qumquer, e tdlvlnhar os desejos mais ln:lmos de í 

çessoas. a1n~a que estejam legm 'is'.antes l 

Um Livro Extraordinario descrevendo esta Força ~ 
exquizita, e uma delineação do carater, é en-·; 
víado yratis pelo correio a todos logo à receção , 

d'um pedido · 

O Ins11tu10 :'i:tcional <111< c1enc1a< eolPreiruu -
30:000$ cro1·1c<) !IO:ouo;; (fraco>) com o nm li• ~ 
poder dlou·11.J11lr irr:i1u1t11111:nte n novo livro ln · :, 
tllulndo •A Ch:ivc do llesc1,•olvlmcnto dns l'or- ~ 
c;as Inllmns.• o "' ro expõe C'lnrnmcnte multo~ ~ 
raclos ª"'""Ombro~os rclnlh'o~ :l<'S \'oites Orleol:tCS, • 
e explica um metodo cxtrao:·dlnMlo o:ira o de· , 
senvolvlmcnto do ;1 

Magnellsmo Pe<- ' 
~oal, do Puderes 
lllpuouco~ o Tc-
1cp:tl111cos. e 1>n
rn n. cur:\ de 
molestlns ii-cm a 
nccesslcl11d() de 
J'ecorrca· :111 ,•rn
prego <IC dro;:.1s 
ou remcd1os 
QUllCSttUl'r. T:tu\
bcm lratn 11 11111-
do de m;..11nlo; 
re fe rente< :oo co· 
nbcc mcnto 1111 
cnrater. t• n :111 -
tor de~~' cve um 
l\f~IOdO >lllll>IC; 
tJC se poder se· 
gurn111cuL1• l'O· 
nt1eccr º"' prns.a
rhentos " o~ <.fe
~cJo~ m:tls lnll· 
lOOS de titlll'Clll. 
Hindu OllC C.:!ilC· 
Jam Jegun.i. l' lc
guns 111s111mc. 
uns tio ... oulr os: 
ll:ista a ~heg:id11 
COOSlaOH: tlt' PC· 
Clldos de (•xcm-
111:1res do ial 11-
"ro e dus dcll
ncaçi)es tio cnr:i
ter P:tra prov:1r o 
tntercs~c 11nlvcr-
~n1 peJ:1s tlcnc1,ts p ... 1colug.t::1:-. ,. oculta!\. ,. 

«''f.:.loto os ricos "º 1111 o.; polwc .. :1rwovc1tnm i 

Pelo cns no drste "º'" :;1.íe111a •. diz o Proles-or' 
K11owle~ ..... ttr1uelc ou :u1oeta <IH ·que ra alcno i 
çnr ntulln ma ur '11CC .. 1'0 n{w lt."111 c1ue razcr se
UÍLO segufr u1cm:h samcnrc :1:-; rct,tr:t$ expo~ta:, ~ 
com lnota stm pllcltlnm· ... Ntlo Jrn ou \' Ida nonhu· ~ 
ma de que multa µena• 1 tca e n r:1111ncla deve o t 
seu ~uce~so no Poder da lnrtucncln Pcs~1>:11. IJ-0· 
rém à maior parte do oo,·o tem p.rui:1necl<10 · 
lgoorame des-es reno111enos: 1101· conse1rn1n1e, o ~ 
Jost11u10 Naciona l M nencln• empreeodcu o t 
dever, 11111 Lnnto 1ll llq l, ac d l<trlbulr por 1odn n t 
Parte do mundo. s1'111 t11s1lnçào ti<> class · ou de i 
rcllgià<•. '" lnformnçõc~ c1uc nté ahl sú e1·am 
conhecidas por pouca• PCSson' .. \lêm de roroe · < 

ccr os ll\'rO' grnll•. n cnda oc"on ouc escrever, : 
scr.i •~ml>l'HI enYJ:tdn 11ma ch·llncacào oo cnrn· i 
ter. compo51a ele 41)0 :\ .. oo Pa lnvrus. a rrnnJnàa i 
pelo ProlC:8or Knowlcs. ' 

Querendo nm exemplar 1?0 ll\l'll ~ dn D~llnen- ' 
ÇitO do C:\r:Her PC.O l'rolCS>Or Kuowles, tutlo es- ; 
crlto em Portui:uez. hast..'l copiar e en\'lnr no , 
Professor a< llnllas :cgulntes (csc1·11us pcia pro· ~ 
1w111 pcs~on): ~ 

1 •Quero domln:u· o csolrllo. 
1'cr atrncão no meu olhnr: 
Quelr:i Jêr o meu carnter 
i,; envln1~mc seu exemplnr.> 1 

Queira tnmbem envlnr o seu nome e eodcreço 
por ex1enoo (dizer se e solteiro ou solteira. ca· ' 
>ndo ou cosnda). ouc a letr:i seJn JcglveJ ~ dlrl· i 
glr :1 sua cnrt.~ no: Natlcoal Instltute or Sclen- -j. 
co;. Dept. GS07 o .. N.• ~:;s, westmioster J3rldge . 
l\oad, Londres, s.E. lngla1erl'n. Querendo cobrir ~ 
a verbn de P<>rte•. po'1c-se envlnr (em •elos do ; 
seu Proprlo pnlzJ I~ centa,·o• •endo de Portugal. · 
ou 500 rél• lrncos senllu 110 llr:izll. A correspoo-
dencln sera em 1>or1ugucz. ~ 

Perfumari'~ : · 
Balsem·ão . 
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O passad0, o :presente e o futuro 
fiEVElA DO FELA MAIS CELEBRE 

CH/íiOlf.ANTE 
E F/S/ONOAf./S1A OA EUROPA 

IVJADAIVIE: 

Brouillard 
f1iz o pns•ndo e o PrP.•Cntc o 

precllz o futuro, com ,·eracldndc 
e r;tpldez: é lncom11ara"e1 em''ª· 
t1cu11os. Pelo estudt> que rez dns 
ciencln<, oulromn11clns. rronolo· 
gla e llslOloA'la , e pelas npllcnçõcs 
IJ1'lt1icus d :is teorl11s de Gull , r.n
,·111er. Dc•IJnro Jes, r.nu:ihro"c. 
CI' Arpenllgney, mndnme Uroull· 
Jaru 1em percorrido os prlnclpaes 
cld:t<les dn Burooa e Amerlcn. 
001.e lol n<lmlrad11 pelos n umero
sos c11cn1e• tio mu i~ alta c:i tcgo-
r1a. n (1uem pre<l l;se a queda do 
l111per10 e 1udos os acootectmen-

10• que •e lhe ~ci:utram. l'ola f)Ortur:ucz. lr:incez. lni:tlê~. 11lemào. 1111-
llnoo e hespnohol. Oá consultas dia rins elas O d:1 mnnhà n• t 1 da 110110 
em ~eu ga hlnc1a: 4 :l. llUA DO CA llMO. 4:! tsol>rc-10Ja >-Llsl>on. Gon· 
<11 11:1• :t 1$000 l'CIS. 2$500 e 5$000 1·/) § 

Con1uanhia do 
Panei do Prado 
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~OCIEDADE AKONYMA DE hESPONSABillDADE LIMITADA Sede ~m Lisboa. 1 'ro1~rie;;ma 
dn~ t:1hnc11s do P raôo, :\l :Jr1n11 ain e 

::iobreiri nh(I (l'homar), Penedo e Cnso 1 d 'l l erm io (Lonz1l) . Va le :\t a ior (AI· 
bergana-a-VelhaJ. l11:;taladas pura µroduçào a1111ul üe ~eis m i lhõest.le kilos 
de papel e t.1ispo11t.10 dos 111aqui11ismo:s mai:s aperfei<;oados f)ara a sua in
dustria. Tem em deposit.o gran<.le ,·ariedode de papeis de escripta. de im
pressão e de embrulho. 'J oma e executa prontamenle encomendas para 
rabricações especiaes de qualque1· qunlidade de parei dd maquina conti
nua ou redonda e de fórma. Fornece papel aos mais importantes jornaes 
e publicações periotiicas do paiz e é fornecedora exclusiva das mais im· 
portantes companhias e em prezas nacionaes.-Escr i l orios e devositos: 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 PORT0 - 49, Rua de Passos Manoel, 51 
~ndereço teleyrc.ftco em J,isl1w. e: t'urto: c;ompanhia Prado. 

l'úw 1ero u:!~f~mico: Lisboa, 606-Porto, 117 



Um virluose 

Willy ferrero é um chefe d'orquestra. E' mes
mo, segundo afirmam, um magnifico chefe d'or
questra. Dá agora concertos na patria de Rossini 
-e tem nove anos. Dizem qu.e possue um extraordi
nario valor-e assim deve ser porque nos aparece 
regendo com suprêmo talento a Quinta Sinfonia. 
Estarêmos de novo em face de um d'esses curtos 
meteoros que brilham com extrêmo fulgor duran
te dois momentos e logo desapar~cem da vida? A 
precocidade é sempre o prenuncio d'uma curta 
existencia. Aos se
te anos Mozart era 
ouvido com pas
mo pelas arqui
duquezas d'Aus
tri a, aos onze es
crevia de cór, sem 
lhe faltar uma 
nota, o ·Mise
rere• d' A li e g ri 
que ouvira ape
nas uma vez na Ca
pela Sixtina; aos trinta e cinco anos morreu. Tal
vez em Willy ferrero se encontre abrigada a al
ma melodiosa de Mozart. E' uma creança predes
tinada como ele .. Willy, com nove anos, não tem 
um olhar humano. Haali o togo de Deus. Obra Per
feita surge de repente, desaparecerá, sem duvida, 
de repente, como um aviso, como um sinal. .. 
De quê? De qualquer cousa que nós entrevemos 
confusamente - mas que não compreenderemos 
nunca. Um sinal da infinita beleza do Creador. 

() monumento do mcrrquez de }'omôal 

Se me não engan-o, ha perto de seculo e meio 
que morreu o marquez de Pombal e ha lambem 
pouco mais ou menos o mesmo tempo que se 
pensa em lhe erigir uma esllatua. Parece-me um ar
rojado empreendimento. De 1820 para cá, varias co
missões têm encanecido n'essa ardua tarefa-e, com 
franqueza, apesar de pouco, alguma coisa se tem fei-

to. Em primeiro logar resolve
ram levantar-lhe a estatua; 
em seguida as comissões, ar
quejan tes d'esse form idavel 
esforço, escolheram o local. 
Depois d'isto permaneceram 
derreadas e nunca mais fiee
ram nada, conforme insi
nuam os maldizente>. Erro. 
Trabalham desmedidamente. 
Continuam a pensar. Reunem 
com pontualidade, càda vez 
mais velhos, cada vez mais 
brancos, em volta d'uma me
za grave. Enterram a cabeça 
nos punhos- e pensam. Os 
homens envelhecem · e mor-
rem, desaparecem as nações, 

as sociedades transformam-se: · E as ; comissões 
pensam. Cousa grave é esta d'erguer um ·monu-
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mento! E", porventura, ass1rnto que se possa de
cidir em dez anos? Não. Nem em cem. Cousa 
grave é esta d'erguer um monumento! ... E asco-
mi$SÕes pensam, pensam até mais não . . . 

Vem a cam!nho de Lisboa um hipopotamo. Es
tão fazendo-lhe no Jardim Zoologico uma viven
da caprichosa, com agua e gaz, e presentE~mente 
o bicho viaja n'uma complicadissima gaiola ter
rivelmente apetrechada, com termometros, baro
metros, reguladores, toda üma intrincada mecanica 
para que o d-itoso animal não sofra com as varia
ções de temperatura e apareça, rosado e placido, 
umá d'estas manhãs, no seu confortavel •home11 
das Larangeiras. E' natural que este pachicrerme 
se sinta indignado com a sua mudanç-a das mar
gens solitarias do Zambeze. Eterna contradição 
das cousas da natureza! Bem alimentado, agasa
lhado com solicitude, sem as torturas da respon
sa b1lidade, que mais póde desejar este famoso 
ruminante? Ingrato! Só nós, então, com tristeza 
lambemos os beiços em face de tanta ventura-e 
desejaríamos ser hipopotamos ... 

fi exposição fiugusfo }'ina 

Augusto Pina é um dos mais probos artistas 
que eu conheço. Vive envolvido na sua arte, amo
rosamente ligado a ela, dando-lhe todo o seu be
lo esforço .sem exibição e sem 11reclame-. De to
das as exposições ultimamente realisadas nenhu
ma seduz tanto como a sua; é homogenea e c-0e
rente. Compreendem, porventura, o que seja pin
tar carinhosamente? Pois é a impressão que me 
dá cada um dos quadros de Augusto Pina. Sin-

to-o um enternecido apaixonado das suas crea
ções; possue a primeira, a mais vibrante qualida
de que um artista póde desejar; por isso é na 
realidade, um artista de raça. Tem decisão e 'ca
racter, tem, sobretudo, um justo equilibrio de linha 
e côr. Nenhum outro o eguala na justeza d'ex
pressão; o re\rato de •Tchin•, por exemplo, triun
falmente o demonstra. 

MAR.10 DE ALMEIDA. 
(Jlus1raNes:de;Manue1:Gustavo) 



«LORD» KITCHENER 

A Inglaterra perdeu um grande ministro e Portugal 
um bom amigo em Lord Kitchener, esse priveligiado es
pirito organ'isador, esse general tão valente como disci
plinador, esse homem tão ex1raordniario a quem o seu 
paiz deve inexcediveis serviços de ordem militar, politi
ca e administrativa. Ele que tantas vezes expoz a sua vi
da defrontando-se com inimigos e sempre se saiu com 
gloria encontrou a morte a caminho da Russia, levado 
ainda pelo nobre ideal de servir a patria, afundando-se 
com o couraçado em que ia, o Humpsltire, contra o qual 

explodiu uma mina, ou um torpedo atirado por um sub
marino, o que ainda se não averiguou até agora. 

E' impo~sivel descrever o doloroso abalo que causou 
dentro e fóra da Inglaterra este desastre tão inesperado 
e de tamanha extensão. Em Portugal repercutiu-se ele 
tão sentidamente como se perdessemos um grande por
tuguez, n'esta conjuntura, em que a exist>encia de todos 
o,; homens de prestigio é de um valor inestimavel. Efe
tivamente, Portugal perdeu um dos seus mais leaes e po
derosos amigos. 
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A ação militar de Portugal na costa orien
tal da Africa contra os alemães está admira-
velmente combinada com a dos aliados em 

todo o vasto teatro da guerra na Europa. Todos 
0 eles nos significam nos seus jornaes e por varios 

meios de inequivoca deferencia quanto conside
ram valiosa a cooperação 4ue cl'Jmeçamos a pres
tar-lhes na defeza da santa causa, por que eles 
veem trabalhando vae para dois anos. 
A tomada 

de l(ionga e 
o avanço que 
as nossas 
tropas conti
nuam a efe
tuar para o 
norte, obri
gando os ale
mães a refu
giar-se para 
além do Ro
vuma, tendo 
ocupado al
gumas das 
ilhas situa
das entre as 
duas mar· 
gens, debai
xo de um fo
go intensis
s i mo, de
m o n st ram 
bem um 1111-

cio feliz e 
bem planea
do de opera
ções, que se 
podem con
siderar o ul
timo golpe 
no arrogan
te dominio 
g ermanico 
das duas cos
tas da Afri
ca. 

pelas nossas tradições e pelas nossas responsa
bilidades de aliados da mais poderosa naçilo do 
mundo, se nos impunha atingir, vem lambem 
influir de uma maneira prodigiosa na opinião 
dos que saem da patria para combater sob a 
sua bandeira gloriosa. 

E' vêr a animação ruidosa, entusiastica que 
vae por todo esse paiz, à'onde confluem quasi 
todos os dias muitos e galhardos con1.ingentes 

' 
aos campos 
de concen
tração e de 
exercicio. 
Lisboa então 
tem-nos ofe
recido por 
vezes nas 
suas ruas so
berbos e vi
brantes es
petaculos de 
tropas que 
marcham 
com ardente 
fé para o seu 
de;tino, dei
xando-nos a 
profundaim
pressão de 
que com eles 
vae a vitoria. 

São unani 
mcs os elo
gios que de 
toda a parte 
se erguem ao 
valor das 
nossas for
ças de terra 
e mar, qtre 
ali estão ope
rando e en
contrando-se 
hoje as for
ças alemãs 
f racionadas 

Um aspeto dos expedlclona1·1os portuguezes A bordo do paquete que o~ conduziu 
parn as colonlas 

Ainda no 
dia 3 d'este 
mez o bata
lhão de in
fantaria 23, 
na força de 
1250homens, 
sain do do 
ouartel de 
àrtilharia 1 
em Campoli
de, desfilava 
imponente 
por um lon
go trajeto de 
ruas ao caes 
de embar
que, vitorfa
do por enor
me multidão 
que em alas 
assistia á sua 
passagem. 
S i m ultanea
mente con
vergiam para 
o mesmo lo
cal contin
gentes de ar-

em guerrilhas para tentarem uma ultima defeza 
que não póde ir longe. Se estes brilhantes suces-

sos nos erguem nobremente ao nível que, 

CCLtclú Benollel). 
tilharia de 

montanha e da companhia de saude, entevando 
os olhos do povo comovido de tanto brio e 
patriotismo do nosso soldado. 
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Grupo de oflclaes exped1c1onar1os no cncs de embarque 

O desfile das tropas expedlclonarlas pela A venlda ~ Liberdade 
CCllcltt• ~nollel) 
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Aspeto <I os expedlclonarlos a b • or<lo 

(CllChú - 11 H .... o el). 
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de marchar . . tllhn rll1 1 nntes Parada <le .ir ~3 formado na llnrque . lbão de tnra ntnrla • pora o local de em I . ' 

º"'" l T 

A aespedlda 

. Infantaria 13 l o batalhi\o de c11a 
em mar 

<Cllcllt• nrnollel). 
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I 
I 

O general sr. Gil, comnnaante da expedição e o seu estado maior, ,·endo·se taml:em o comandante de bandelrn sr. Stocklel' 
c.tkht s Benoll &!). 
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0 
1. Um cruzador portuguez em exerclclo de combate 

' t O •deso·oyer• r.uadlana em marcha 

~ o~~~~~~~~~~~~~~~~--~--~~--~~~(C-11-c-hú~G-arc~ez~)·~--~-c»..:=4..-r-
672 



.. 

honra e 
tria. 

O sr. ministro da guerra, 
que assistia na estação 
ao embarque das tro
pas, mvstrava-se sa
tisfeito e comovido . • 

DEfEZA DA PATRIA 
A Regua, a laboriosa e rica 

vila do norte, cujo amor pela 
agricultura é digno de registo e de 
exemplo, tambem é uma das ter
ras genuinamente portuguezas, on· 
de o patriutismo vibra com mais 
intensidade. 

Não se descreve o entusiasmo 
c~m que vitoriou a passagem, por 
ah, do regimento de infantaria 9. 
Milhares e milhares de pessoas 
aclama1am febrilmente os solda
dos. que se mostravam vivamente 
impressionados com e~se calor pa
triotice, com a viva confiança que 
toda essa gente punha no valor do 
seu braço para a defeza da patria. 
Era um belo espetaculo o de tantas 
almas que comungavam cheias de 
ardente fé no ideal sacrosanto da 

1. A mullldão entusiasmada á frente de um batalhão do regimento de Infantaria 9. <111e atravessa a ponte sobre 
o Douro, na Rcgua, a caminho ..ia estação -!. o batalbãn o&'lsando 11elo Torrão. os p0pu1ares agitam as bandel· 
ras dos palzes aliados. da.ndo vtvRS á t>atrla e á 11e1mbllca -3. o ministro <la guerra, sr. Norton de Mato•, na 

Regua, onde foi assl~tlr ao embarque de Infantaria O para Tancos. 
(Cttcltés do distinto fotografo amador sr. Antonlo Teixeira). 
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O Velho Mundo em guerra 
Na luta do ar como na da ter

ra, os alt:mães estão sofrendo su
cessiv'lS desastres. As suas me
lho.res at:ronaves, as que rea lisa
vam os extremos progressos da 
nave~ção aerea e com que eles 
contavam intimidar as cidades 
indefezas dos aliados, vão tO'fn
bando dia a dia sob o fogo dos 
canhões e algumas por defeitos 
d-o proprio maquinismo. 

E' já enorme o numero de di
r igíveis inimigoos completamente 
i nu ti 1 is ado s. Estes monstros 
aereos atingem hoje dimensões 
espantosas, como sejam as de 
240 metros de comprimento e 
54.000 metros cubicos de volume, 
as quaes excedem as dos nossos 
grandes vapores tran9atlanticos. 
Por mais leves que se possam 
fazer as peças que os constituem 
e o material n'elas empregado, 
áquelas dimensões oorrespondem 
40.000 quilogramas. E, se disser
mos que todo este peso, acresci 
do do de tripulantes, munições, 
etc., se póde elevar a 5.000 me -

I' A carcassa do zeppelln 'LZ 85•, abatido pelos artilheiro~ de Snlonlcn, CAe Junto á toz do Vardar , 
onde se Incendiou.-~. o • L tO•, um dos li :eppeltni qu(' fizeram o ratd de 3 de maio sobre ascos· 

tas 1ngle1as. cae no mar, quo mais tarde o arroJa ã costa. 
(Clt~i da L'IUmtralton) 
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O rei de Italla e o prluclpe de Gnle• vl~ltaudo a egreJa do AqulloJa, cujo paroco lhe~ dc>cre' e 
o~ ultlmos avaocos de troPa> 

tros d'aUitude, isto é, muito para c~ma das nu
vens, veremos que a real idade ainda excede ho
je as prodigiosas visões cientificas de julio Ver
ne. 

E os alemães não desistem da guerra do ar, 

ainda mais traiçoeira e vil do que a dos subma
rinos, como eles a fazem. Todos os dias perdem 
aparelhos, mas bodos os dias tam bem surgem ou
tros novos para o que as suas fabricas não teem 
um momento de descanço. 



NA CAMPANHA ALPINA 

Tropas austria.cas varridas por uma enorme avalanche 

(Thr Sphtrr). 



Um canhão imstrtnco 305 em ncão no Doberdó 
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/ta/ia contra a A ustr la : - Umu marcha penosn sobre o Adnnrllo 

• e 

• 
- . . .z"-... 

1 , , 

o rranspor te dos reridos depois de um combate sobre o Adaneno 

(ClfcMs do comando supremo do exercito ltallano). 



TROPAS INOLEZAS EM MARSELHA 

Sot1ti1.dos 1ugtezes na es tação O desfllar dos tnucelros Indianos 

Os australianos que voltam de Gnlllpoll são coberoos de flores o destilar dos escossezes com as suas Cdractertscas gaitas de foles 



Os ''Ollrns ela outra gucrrn agrupados em YOlta do quo 16 no C'omun tcado oficial as valentes tnçnnhns do exercito trancez 
, {l'OClla<I• do naturD.I por Ferreira <I• Cosia). 



y 

y 

nuam a enviar 
para as linhas 
de Verdun re
forços ás cen
tenas de milha
res de homens, 
os fra ncezes 
lambem conti
tinuam a refor
çar constante
mente as suas 
linhas não só 
com as suas 
tropas conti
nentaes, mas 
lambem com as 
que rectbem 
das suas colo
nias. 

Con<l~cm·ando t•om flores os muslcos mllltnr~s lnp;lezes 

1Cllthé r:11nr1cs Tra1npusJ. 

Os spahis 
marro QU inos 
teem-se mos
trado d'uma dis
ciplina e resis
tencia assom
brosa. Tod ª' 
ac; posições irl'
por lantes que 
lht:s tem sido 
confiadas, de
f e n d t m- nas 
com singular 
vigor, pondo 
q11as1 sempre 
o inimigo fô
ra de comba
te e infligin
do-lhe graves 
perdas. 

Chegada a \'erdun de troPaS transJ)Ortadas para ns Primeiras linhas -
(Cttchti da secçào lotograllca do exercito trancezJ. 
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Cruzada das Mulheres P ortug uczas.- Um gcntl l g r upo dr diu:nas cl n Cl'uz .. vc1 mrlha: t.• Plano. sl'ntndas. da esqucr(la para a dlr<'ltn: D. Heh'na Snntos Lucas, D. Hltâ No1·ton de Matos. 
D. JeronlUHL oantas Machado. l). Mtirla 1.ulza \'(lseoncclos. o. 1.nura d';\A'UllHl' 8-anlOS. ~.· !"ll ilU". cm Pé. da Cll<IUCl'(la para a dh·ctta: o . Mnrla Dantas Machado, o. 1\131'.{L Cristina C:IH"l\CI· 

n1 de Mom·a, u. ncntrli Soarc~. O. Elzh·a Dan t~s ~I nchado, fllJHt, L>.I Alice t ion1;nl' cs Pereira. 3.0 l•lano, dn cs.c1uerda para a d trcll-.t, o. ~:u11 11n Simões nnpo<io e D. ll.osote Moraes. 



C:SEuFàsTO 
- Cartas de Fran-

, ça, madama. Vie-
ram na primeira 

distribuição - gritou de haixo, obsequios1mente, o 
porteiro com a mira nas alviçaras, ao avistar maJa
me Bonard transponJo já o patim do terceiro andar 
no predio em que residia. 

- Obrigada, senhor, vem cá acima buscar •pour
boir• - responJeu e'a no seu portuguez de franceza, 
trepando rapidamente os lances da escada qüe a se
paravam do quinto. Ofegante, puxou com força o 
cordão da campainha, impaciente por entrar na sua 
habitação perto do te!hado, em cujo beiral sa'tita
vam já as andorinha~, nuncias da primavera, piando 
tristemente, debruçadJS n'aquelas alturas. 

Cartas de França! O coração parecia querer sair
lhe do peito no estranho sobresalto, mixto de jubilo 
e recdo, que a alvoroçava 

- Noticias, Julia? perguntou a extremosa mãe 
a sua nora mal esta abriu a porta. 

- - Sim, Mario escreveu. Doente - concluiu ela 
afastando-•e e conche~ando nos braços a c1 iancinha 
adorm~cida, o pequenino Mario, que a avó beijára 
de leve, receando acordai-o. 

- Doente. o meu Marius ... 
Madama Bonard entrou de rajada, precipitou-se 

sobre a correspondencia que estava em cima da mesa 
de jantar e devorou a carta que lhe era dirigida por 
aquele filho ausente. Aque e filho que era toJa a 
sua alma e que ela enchera de mimo' á custa de he
roicas privações; aquele filho por quem ela traba
lhára valorosamente a vida inteira, para quem só 
vivia e que no cumprimento do 
seu dever cívico ti 11ha partido 
para a frente da batalha, sendo 
rejeitado como combalente por 
fraco, mas apro\•citado como te
legraiista. E, metido n'uma bar 
raca, por vezes com agu~ até 
aos joelhos, transmitia despachos 
dia e noite desde o principio da 
guerra. dormindo, quando era 
possivel dormir, sobre um feixe 
de palha humida em tarimba es
treita, exposta ao sol e ao vento. 

1\\ario Bonard tinha um dia de 
descanço em cada semana . .\\as 
ia já em oito dias que descança
\'a na ambulancia com a p miada 
lancinante de uma pleurisia pro
vocada pelos frios penetrantes 
do fim do inverno e dizia que 
ia ser transportado para um hos
pital de medicina ele Paris. Com 
palavras do maiscomoventeamor 
filial, previnia a mãe, que ele 
adorava, do seu estado precario; 
sofrendo mais que o mal físico a 

; 

dôr de não poder abraçai-a e beijar o filho antes de 
morrer, a linda criança que deix<ira recemnascida 
após dez mezes de noivado com uma boa rapariga 
que prezava, apesar de se reconhecer incompreen
dido por ela, pobre criatura sem energia, sem va
lor moral de especie alguma, porém de muito cora
ção, de muito sentir, o que lhe ganhára bem de
pressa o afeto de Mario e a benevolencia carinho
sa de sua mãe, espírito esclarecido e aberto a todos 
os sentimentos generosos. 
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D pois da mãe, que Mario custodiava no sacrario 
do seu peito, era o filho o que mai; amava; e trazia 
sem:>re na carteira, bem chegados ao coraçã:i, uma 
série de retratinhos tirados quasi diariamente por 
madame Bonard, que tinha para esse fim comprado 
um kodac e os reagentes neccssarios. E ela propria, 
para proporcionar alegrias ao filho idolatrado, que 
sabia tão amoravel, a caja passo, nos intervalos da; 
lições, de cujo pro:luto ma 1tinha a família, ti ·ava 
instantaneos do netinho, ensai indo os primeiros 
passos, mos'rando os p•imciros dentes, a dor,;lir, a 
brincar, por quant•'iS modos i:la o achava interes
sante e desejava que o pae o visse, Ião gorJinho e 
gracioso, com a sua cabeça de anjo, coberta de aneis 
de cabelo naturalmen'.e encaracolado, olhos irrl·
quietos, boquinha sempre risonha. 

O desgosto Je saber o filho doente não lhe aba
teu a coragem. Madame Bonard achou pal.ivras elo
quentes para incutir animo no espírito deprimi.io 
de sua nora e prometeu lhe leva-la a vêr o mari lo. 
Como? Como arranjaria dinheiro para a passag"em 
dJS duas? Ne11 e a propria sabia. O que sabia é 
que iria vêr o filho custasse o que custasse. 

Madame Bonard p 1ssára parte da sua existenria 
leciona ido a sua língua p2los colegios de Lisboa 
desje que lhe mo -r~ra o marido, an!igo aji o á 
legação franceza, deixando-lhe nos braços um filho 
de st:is anos. Sem recursos, a não ser o conheci
m~nto da sua língua, que falava com a pure.r.a de 
P.1ris, lutou muito mas creou o filho, deu-lhe o 
curso do comercio e dispenJeu dia a dia quanto 
ganhou até conseguir coloca-lo numa casa banca-

ria. 
De si nunca pudera fazer ca

so. Rato11amente vestida, per
corria as ruas de Lisboa com o 
maior desassombro, mostrando 
não perceber os reoaros que o 
seu trage susritava. E se alguma 
alma caritativa d'umas que 
ha ... - lhe fazia notar as suas 
ratices, respondia invariavelmen
te: 

-Sou estrangeira. 
E quantas excentricidades pas

sam ~ conta de singularidades 
estrangeiras, que afinal, estuda
das na sua causa, traduzem mi
seria valorosa mas ignorada ! 

Eram assim as de madame Bo
nard. 

O poucochinho que pounára 
emquamo o filho, depois de rolo· 
cado, auxiliára as despezas, des
pendera-o totalmente mantendo 
a casa na ausencia d'ele. N'esta 
cojnuntura a pobre creatura não 
possuía uma joia de que se de•

fizesse, um objeto de valor. E todavia não desani
mava. Tinha uma reserva de energia em todo o seu 
ser inexgotavel; um cerebro p·evileg•ado onde bus
cava e encontrava sempre a solução dos mais com
plicados problemas da sua vida. 

Ir a Paris, por terra, na sua situação, era impra
ticavel. Mas quasi toJos os dias saíam do porto va
pores que tocavam em terras de França. Madame 
Bonard deu todos os passos precisos para obter a 
sua repatriação gratuita pelo consulado. Depois foi 



a uma agencia de vapores e ajustou-se como crea
do de bordo n'um belo barco pronto a levantar 
Serro para Bordeus. E, ao emb1rcar, fez-se substi
tuir no logar para que não tivera dificuldade em 
se fazer aleitar, na sua qualidade de franceza, que 
facilitava o serviço de passageiros e&trangeiros, 
por sua nóra, me-
nos expedita em
bora, mas cheia 
de boa vontade. 

Assim conse
gu iu embarcar, 
levan .Jo o neto 
nos hraços e 11 es 
dias drpois toma
va em Bordeus o 
comboio para Pa
ris. 

Ma rio fi7.era sa
ber a sua mãe na 
carta que lhe es
crever a onde 
eram alojados os 
invalidados nos 
serviços auxilia
res e onde pre
vía que seria con
duzido. 

E logo de ma
nhã madame Bo
nard, chegada á 
capital do mundo, pou ra em campo a sua incansa
vel atividade, conseguindo entrada no hospital de 
medicina em que fôra internado Mario Bonard e 
levára-lhe junto do leito o filhinho e a mulher. 

Dolorosa surrreza as e perava. Mario, reclinado 
n'um trono de almofadas em plano inclinado, uni
ca posição em que algum ar podia penetrar ainda 
nos alveolos dos seus arruinados pulmões, só era 
reconhecivel pelo olhar. Aos vinte e sete anos es
tava um velho. Os cabelos tinham·lhe embranque
cido totalmente. A pele, mal irrigada, tornára-lhe 
um tom amarelado. Os olhos tinh 1m-se-lhe enco
vado no fundo das orbitas e a côr rubra dos labios 
esfoleados e secos, a roseta vermelha de uma das 
faces, contrastavam com a palidez geral, atestando 
a combustão de coisa toxica, que lhe escaldava o 
sangue dessorado. 

Ao vêr junto de si os entes que tanto amava e já 
não contava encontrar na terra, Mario não fez o m:. 
nimo gesto; mas a luz dos seus olhos amortecidos 
reacendeu-se com um brilho intenso. Volveu um 
olhar ardente á creança, da creança a sua mãe, da 
mãe á mulher, e tornou a fixa-la no menino ondese 
demorou enternecido, embaciando-se com duas g ros
sas lagrimas que rolaram lentamente pelas suas fa
ces descarnadas. 

A mãe beijou-o na testa, emudecida lambem por 

685 

uma grande angustia, olhando-o de olhos enxutos 
pela concentração de toda asna dõr, emquanto Ju
lia lhe tomava u11a das mãos n'uma convulsão de 
chôro irreprimível, apesar dos significativos olha
res de M.me, impotente para fazer conter aquela ex
plosão que não podia deixar de abalar a sensibili-

dade do pobre 
doente e agravar
lhe o seu estad·o. 

Passada a co
moção que o em
polgára .Mario di
rigiu-se á mãe 
mostrando-lhe o 
pequenino com o 
olhar. 

-Educa-o co
mo me educaste 
a mim. Faz d'ele 
um francez, m~e. 
Não para me vin
gar, que nesta ho
ra suprema de 
d e s p e d i d a ao 
mundo não ha 
idéas de vingan
ça. A patria tem 
d reito á vida dos 
seus filhos. Que 
ele a honre em 
qualquer posto, 

por mais obscuro que seja, como cu a servi no meu. 
Nestes momentos derradeiros em que se começa a 
ter a presci.-ncia do além, o que nos enche a alma é a 
conscicncia de termos cumprido o nosso dever. Não 
se aflijam que isto é uma separação temporaria. Ha
vemos de nos tornar a vt:r ... 

Ma r io voltou a cabeça para o lado da mulher. Des
cerrou os labios para lhe falar mas a voz não se ou
viu. O bafo saiu pela ultima vez exalando-se num 
leve sopro com a serenidade com que as almas des
tes doentes, já quasi desprendidas na hora final, se 
soltam do seu envolucro terreno. 

Foi só então que a atribulada mãe se deixou ven
cer "' caiu sobre o leito do morto inundando de la
grimas o cadaver daquele que ela 1ulgava houvesse 
de lhe fechar os olhos um dia, segundo a lei natu
ral da vida, e que parecia só ter retardado a sua 
partida do mundo para lhe legar o encargo do fi
lho estremecido, prendendo-a a ela na terra, ligan
do a velhice á i•· fancia, conjurando todas as suas 
energias para lhe amoldar moralmente com a mes
ma mão experimentada e valorosa, o cerebro
sinho de cêra mole que ele queria á imagem 
do seu. 

A. C. 



Palacio de Cristal do Porto 

Os srs. Moreira da Si lva .~ l"llhM, doPorfo. 
levaram real mente entre n61< al'nllu rn do f ru
to "da flor a uma ra~e de pt>rfelcltl'\ aàm ir11.
ve l . /\ sua exposi("iio de ro~a.:; no Palario de 
Cristal atingiu o brilhn e o en<'anto. que ne
nhuma onLra atinl!'in ainda cntrP nns. Por ii<
so o Jury lhe conferiu. "ºm a maior jni<ti<'a, 
o GMn1 Pri.r e 5 primeiro-; premios em obje
tos de arte . .\las o maior premlo. qnanfoa n6s, 
f<>i a admiracão unanimc e quf'ntc de milha
res de visilHntes peranlc a ohra calla vez 
mais apcrteicoada dos grandes horticultores. 

t. Vista geral da exposição-!. Cnramancbão de rosas.- 3. Gru1>0 de roseiras Jullet 
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o maestra f rameslhettl e a nossa mmuarrlota carllda oru~ao 

At'!Stldes Frances
cne.rl. mae$tru e 

cantor 

O mundo mnsi
cal romano acaba 
de sofrer um novo 
e doloroso luio 
com a inesperada 
morte de Aristides 
Franceschetti, exí
mio professor de 
canto e velho artis
ta lirico de rarissi
mas qualidades de 
inteligencia. 

f'ranceschetti era 
11censor11 na Real 
Academia de San
ta Cecília, cargo 
este que só é con
ferido a pessoas de 
elevada competen
cia artística, e fa. 
zia parte do juri 
para examesde can
to na mesma Aca
demia. 

Depois de assi
nalados triunfos 
nos princi paes tea
tros do mundo, de
dicou-se ao ensino 
de can~ em Roma, 
onde conquistou 
justissima fama. 

D'entre os seus 
discipulos lembra
mo-nos citar os so
pranos Tilde Mila
nesi, Ranzenberg, 
Fanny Anitua, o te
nor Evan Oorga, 
o baixo Arredondo 
e os barítonos 
Alessandroni e Ou-

A sr.• D. Cacllda Sã Pereira Ortl gão biani. 
Cumpre-nos ain

da dizer que Franceschetti era professor da nossa simpatica compatriota Cacilda Sá Perei-ra Ortigão, pen
sionista do Estado, de quem o publico de Lisboa teve ocasião de apreciar os dotes artísticos quando do 
seu concurso no Conservatorio e n'um brilhante concerto realisado no Teatro Nacional antes da sua 
partida para ltalia. Esta nossa compatriota, segundo noticias recentes recebidas de Roma, tem tirado 
grande resultado dos seus estudos de aperíeiçoamento, havendo todas as esperanças de que venha a 
corresponder á espectativa geral de quantos ouvem a sua bonita voz de soprano ligeiro de um 

timbre ~uat11issimo e aristocmtico. A •lbustração Portugueza11 que já em tempo prestou home
nagem á sr.ª D. Cacilda Ortigão, publicando· lhe o re trato na capa, tem muito prazer em pu

blicar hoje um dos ultimas que ela tirou em Roma. 



OBRA D'ARTE 

Alampada 
uos 

Congregados 
E' um exempla r ad

miravel u ue verda
deiro \'alor artislito. 
enlre as obras de ou· 
rl\·esaria portugueza 
dos nossos ll'mpos, a 
lampada que o distin
to e j;'.l ilustre artista 
cinzelador portuen~e. 
sr. João Afonso Alfá
ro, concebeu, dese
nhou e executou prl
morosamonLe para o 
altar da Virgem das 
Oõres. da egreja dos 
Congrega1os. 

A gravura mostra
nos bem esi:a obra i:o
bcrba, magestosa, 
cheia de harmonia. 
em que se reprodu
zem diversos elemen· 
tos arqultetonico~ dos 
mais famosos monu
mentos po rtuguezes. 
Ofereceu-a, por voto, 
o respeilavel comer· 
cianle da praça do 

Porto, sr. Ezequiel da Sii
va Guimarães, juiz da Ir 
mandade dos Congrega
dos tl'aquela cidade. ao al
tar da sua devl çãc. 

O ancião venerando, ru
jo r etrato publkamos, pro
porcionou ao no,·eJ ar1is
ta mais um triunfo na sua 
gloriosa carrrlra. JoAo 
Afonso AlflLro apezar dos 
seus 23 anos tem jã hon
rado o seu nome e a ourl-

vesaria portugueza rom traba
lhos que enobrecem. Não ha mul
to que nas paginas da escrupu
losa revis ta A Artl', o critico se

vero e professor auste
ro que é Joaquim de 
\'asconcelos, se referia 
com o mais subido apre
ço, reproduzindo algu
mas das obras mais no· 
ta veis do d islinto ar Lis
ta lavrante. 

E', pois, o nome de 
.João Afonso Alfáro o de 
um consagrado entre 
os lavrantes portugue
zes. N'o futuro mais sr 
arirmarâ para apareC'er 
br1lhante111enle ua llls
toriada,\ne DCl'OraLiva. 

Possue o artista todas 
as cond lções, até a da 
modeslia em que vi\'e 
no seu ntelln e ofici
nas na rua do Bomjar
d im, n.º 1Hl, do Porto. 
Admirado p0r todos os 
seus condlsclpulos na 
Escola d'Arle Aplkada 
Soares dos Rei~. ond.
conclue este ano com os 
maiores louros o seu 
c urso, João Afonso Al
fáro muito aproveitou 
dos seus mestres, sendo 
eslimado de Van l<rl
cken e o dlsclpulo dlle
to do grande artista que 
é João Augusto Ribeiro. 

Estas referencias or
gulharão a arte nacio
nal e darão alento ao 
Joven artista João Afon
so Alfâro a proaegul'r 
no alevantamento da 
Industria d 'ourivesaria 
em Ponugal. 

A. L. 

1. O sr. Ezec1ulel dl\ Silva Gulma ràes, venerando co"lerclante ~o 
Porto, benemerlto doador da Iam ))ada.-~. A lampada.-3. O sr. Joao 

Afonso \llâro, talentoso artista que concebeu, desennou e executou a lamPada 


